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RESUMO

Introdução/Objetivo: As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) são
um relevante problema de saúde pública, por aumentarem internação, custos e
mortalidade. Pacientes oncológicos têm risco elevado devido à imunossupressão,
terapias complexas, uso de dispositivos e procedimentos invasivos. Assim, é
essencial investir em estratégias de capacitação contínua. O workshop é uma
metodologia prática e interativa que estimula o engajamento e a troca entre
participantes. A avaliação pré e pós-intervenção permite medir o impacto do ensino.
O objetivo deste estudo é descrever e avaliar o efeito de um workshop sobre
prevenção de IRAS na UTI oncológica, comparando o conhecimento de enfermeiros
e técnicos antes e após a intervenção. Métodos: Estudo descritivo realizado em
março de 2025 com profissionais de enfermagem atuantes em uma UTI oncológica
em hospital de grande porte. Foi aplicado um pré-teste com questões objetivas
sobre prevenção de IRAS, seguido da realização do workshop educativo interativo,
abordando temas como higienização das mãos (boas práticas e indicação do uso de
luvas), cuidados com cateteres venosos centrais (curativos), limpeza de ambiente
(no cuidado ao paciente com Clostridioides difficile) e precauções e isolamento
(precaução de contato: ordem de paramentação/desparamentação). Após o
workshop, os participantes responderam ao pós-teste, com as mesmas questões do
pré-teste. Os dados foram analisados quantitativamente com comparação dos
acertos antes e depois da intervenção. Resultados: Participaram 134 profissionais
entre enfermeiros e técnicos de enfermagem. O desempenho total foi de 23,88%
(32/134) no pré-teste e 80,67% (96/119) no pós-teste, demonstrando uma melhora
expressiva no aprendizado da equipe. As perguntas com resultado mais expressivos
no pós-teste foram sobre: cuidados com a limpeza do ambiente de pacientes em
isolamento por Clostridioides difficile de 61% no pré-teste para 97% no pós teste;
Questão referente à indicação correta do uso de luvas aumentou de 63% para 87%;
Questão referente a ordem adequada de desparamentação apresentou um
significativo aumento de 56% para 97%. Conclusão: A abordagem do workshop
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educativo mostrou-se uma ferramenta eficaz na capacitação da equipe de
enfermagem. A equiparação pré e pós teste nos permitiu avaliar o impacto positivo
dessa intervenção. Ações interativas, práticas e educativas como essa são capazes
de proporcionar melhorias no conhecimento da equipe e consequentemente na
segurança do paciente. 

PALAVRAS-CHAVE: Prevenção de Infecções, Educação em Saúde, Unidade de Terapia
Intensiva
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